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DA ARCHiTECTURA RELIGIOSA EM COiMBRA 
DURANTE A EDADE MEDIA 

SmacARio. — Edade inedia, religifto, archìtectora — Os templos indios, egy- 
pcios, gregos, romanos e diristSoe — Compara^fio das tres dimensoes nnns 
e Doutros — Egrefas de Colmbra anterìorefi ao anno de 1200 — S. Sahra- 
dor, S. Thiago, 6é Ydha e S. Chiìatovfto — Characteree «rebiteetoiiiooi 
dai qoalro egrefas de Coimbra — Orìentai^io — Forma — Paredesi appa-» 
relho, oomijas, oculoe e janellas, gigantaa, torres^ ameias — Tectoa — 
Pianta intoìor, naves, croieiro, capella-mór e lateraes — Triforìum — 
Basilicas romanaa — Similhan^as entre ellas e as qoatro egrejaa de C<»m- 
bra — Pequena importancia do apparelbo, abobadas e gigantes para de- 
terminar a edade relativa d^estes templos — O predominio do areo de 
voH» Ndcmda prora sereni anterìorés ao anno de 1200 — Àroos, andiir 
voltas e oolnnmas das portas e janellas — Conet&feui^io do estylo romano* 
bjzantino e sua diffìis&o pela Europa — Ab qoatro egre^jas sendo d'oste 
estylo nfto se hfto de repotar anteriores ao anno de 1000 — As egrejas de 
S. Salvador e S. Thiago terSo sido constraidas no secolo xi ? — A edifica^fto 
das egrejas de S. ChristovSo e da Sé Yelba no secalo xii provada peloe 
cbaracteres da arebiteetnra — E tambem por doetunentoe — Insorip^o 
arabiga — Atra» da architeetura cooimbrieeDso no nltimo qnartel do 
secolo X — Docamento comprovativo — Egrejas de Ck>imbra no seculo xi 
— Circamstancias qae infloiram para desenvolver a architeetura na se- 
gunda metade d*este seculo — Architeetura religiosa em Coimbra nos se- 
culos xin, XIV, XV e xvi — Conclns&o. 



Da architeetura religiosa em Coimbra durante a edade media, 
tal é, senhores o objecto d'està conferencia. 

As palavras edade media, religiào, architeetura exprimem idfeas 
correlati vas : uuia epooha; um culto qae domina e oharaoterifla 
casa epocha ; unui urta que esalta e glorifica esse culto. 
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Decorreram onze secalos desde a quéda do imperio romano até 
ao renascimento das artes e letras. Nesse largo periodo, qae cha- 
mamos hoje edade media, a luz do christianismo raiou com vivos 
resplendores por entre as.trevas que baixaram com os barbaros, 
do norte ao meiodia da Europa; salvou a sociedade do abysmoy 
* aonde parecia precipitaremna os vicios dos vencidos e a barbarla 

dos vencedores; prendeu com indissoluveis la^os a antìga & mo- 
derna civilisa9ào; e obstou, emfim, a que, sob as ruinas do mando 
qae se desmoronava, se destruissem totalmente os germens do 
futuro progresso do mundo que nascia. 

A idèa religiosa modificou as leis, os costumes, as artes, as 
empresas militares, a vida publica e privada, todas as institui- 
{Ses, todas as mamfe8ta95eB socìaes. Pelo irresistivel influxo de tao 
poderoso elemento, a humanidade ergoeu-se em grandeza moral 
a urna altura, aonde em epochas anteriores jàmais podéra elevar-se. 

A architectura, de màos dadas com suas duas irmSs, a escul- 
ptura e a pintura, moldou o espirito do christianisiQO em fórmas 
visiveis e materiaes, e representou-o, aos olhos dos crentes, em 
primores de arte sublimes, em obras tambem mais expressivas e 
majestosas que todas as que antecedentemente produzira o genio 
do homem, inspirado pelo sentimento religioso. 
I . Comeyarei, senhores^ por demonstrar-vos està ultima proposi- 

9^0. Em poucas palavras esbo9arei as idèas de auctorisados es- 
theticos, que escreveram da superioridade dos templos do chris- 
tianismo relativamente aos das outras principaes religi5es, ou, 
o que significa o mesmo, relativamente aos dos povos mais civi- 
lisados que tém existido na terra. Introdue9ào mais de molde nSo 
a encontraria eu, por certo, para o assumpto que me proponho 
tractar na vessa illustre presen9a. 
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Os templos antigos da India, escavados na rocha viva, sao 
vastos Bubterraneos. Alonga-se a vista em grande distancia, por 
entre compridos renques de oolumnae, e nSo chega a abranger 






nm tado circuiusoripto e completo. Na India antiga a humani- 
dade ainda crian9a (corno disse ha pouco tempo, aqui neste mor 
smo logar, um dos eloquentes oradores que me precederam^), a 
humanidade pareoia siibjugada pelo imperio da natureza. Na- 
quella parte da Asia; b^9o da civilisagào humana, as religiSeg 
contèm urna idèa pantheistica associada a um sentimento profundo 
das energias naturaes, das for9a8 ou agentes physicos. Ào vago, 
ao immenso do pantheismo correspondem as sombras mysteriosa,^ 
e indefinidas do interior do tempio, onde o architecto prolongou 
demasiadamente a profundidade ou a dimensSo do comprimentp 
em rela9^o às outras duas dimensSes, comò se quizera buscar 
nos intimos seios da natureza a divindade com ella identificada 
e confundida. Descendo às entranhas da terra, o architecto so ubo 
tambem representar a outra idèa fundamental da religiào de, 
Brahma, escavando em vez de edificar, esbogando em vez dQ 
concluir, deixando comò incompleta a sua obra, symbolo de um 
mundo em germen, de um mundo que na massa homogenea da 
substancia prioditiva anima e organisa o sdpro omnipotente do ser 
universa!. 

Os egypcios acreditavam firmemente na immortalidade da alma 
e tambem que, passado^ mil ou^ mais annos, resurgiriam seus 
corpos, reanimados pelos espiritos que no momento da morte ob 
tinham abandonado. Por isso, nào se importavam de habitat: 
cabanas humildes, em quanto vivos, com tanto que tivessem 
edificios magnificos e perduraveis para jazer depois de mortos. 
Nestas construcgdes predominava a diménsSo da largura, por ser 
de todas tres a que Ihes poderia dar real e apparentemente maìror 
estabilidade. 

Às partes dos edificios religiosos do Egypto, paredes, columnas, 
pilares, tudo é curto e espesso. E para mais augmentar està grande 
solidez, as bases alargam^se demasiadamente em talud ou alambor 
de cima para baixo. A fórma pyramidal domina, por consequencia^ 
toda a architectura egypcia. Ora, a pyramide, corno sabeis, é o 
symbolo da estabilidade. 

^ O ar. Candido de Figaeiredo. 
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vador, S. Thìago e Sé Velha. A egreja de S. Christovlo, 
algnns de vós, ^or certo, corno eu tambem, a vimos de pé. Foi 
demolida ha poucos annos para em seu legar e com os seos ma*- 
terìaes se construir um theatro. 

Em verdade nSo sei explicar està singular predilec9lLo dos 
amadores da arte dramatìca, dos devotos de Ekiterpe ou deTThalìa 
pelos poucos templos que nos restam da epocha memorayel da 
fanda9Slo da monarchia. Em Coimbra foi a egreja de S. Christo- 
vSo. Em Leiria a de S. Fedro, juncto do Castello. Em Santarem 
a de S. JoSo de AlporSo. Todas contemporaneas, todas do me- 
smo estylo. As duas nltimas, felizmente, nBo foram demolidas. 
Limitaram-se a armar dentro em suas paredes as complicadas 
fabricas de madeira, panno e papel pintado. 

Um povo verdadeiramente civilisado conservaria com a maior 
diligencia e cuidado, se nào pelo sentimento religioso, ao menos 
pelo das glorias nacionaes e artìsticas, estes venerandos templos 
que OS fundadores da monarchia edificaram ao mesmo tempo que 
sellavam com o sangue de suas veias a independencia de PortugaL 
Permitti-me, senhores, que, para definir mais clara e rigorosa- 
mente a archìtectura religiosa de Coimbra durante a edade me- 
dia, ao exame archeologico das tres egrejas que ainda hoje sub- 
sistem ajuncte o da egreja de S. ChristovSo, considerando-a ainda 
existente. Aquelles que nào a viram jà ou se nSLo lembram d'ella 
poderSo saber comò era pelo dcsenho, pianta e descrip^So que pu- 
bliquei nas minhas Reliquias da archìtectura romano-bt/zantina 
em Partugal e particularmente na cidade de Coimbra, 

Estas quatro egrejas tém characteres coramuns a todas, outros 
communs a algumas, outros, emfim, particulares a cada uma d'ellas. 
Deduzem-se dos seguintes elementos architectonicos : da orien- 
ta9S[o; da fórma exterior; das paredes, apparelho, gigantes, ameias, 
cornijas e torres; dos tectos; da planla ou divisSo interior; dos 
arcos das portas, janellas, frestas ou quaesquer outros; das co- 
lumnas e mais era particular dos scus capiteis, molduras, baixos 
relevos e outros ornatos. Uns pertencem à pianta, fórma e estru- 
ctura goral das egrejas. Outros à sua ornamenta9So. 

Estudando taes characteres, indagando con^o se originaram e 
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as pfaases por que tém passado ob elementos architectonicos de 

• 

que fazem parie, se epUigirào os subsìdios indispensaveis para 
determinar a edade das velhas egrejas conimbricenses. Em certos 
casoB as ìndicaySes architectonicas serào vantajosamente confir- 
madas pelas particularidades historioas ou pelo exame dos docu- 
mentos respectivoB a cada egreja. Emfim, as memorias ìios tem- 
plos, dos quaes poucos ou nenhuns vestigios nos restam hoje, 
servirSo para completar a idèa que se ha de fazer da importancia 
e character da archìtectura em Coimbra durante a edade media. 
Eis aqui o estudo que vou emprehender em breves palavras, pelo 
pouco tempo de que posso dispòr, para nSLo abusar da paciencia 
e atten9So com que me tendes escutado. 



IV 



Todas as quatro egrejas foram cobstruidas na enqosta. Occi- 
dental da collina onde jaz a cidade de Coimbra. Todas orientadas 
de nascente a poente, segundo a lei seguida na edade media. 
Todas ficaram, emfim, com o portai mais alto que o terreno ad- 
jacente em consequencia da inclina9ào do monte. Na egreja de 
S. ChristovSo aproveitaram està circumstancìa para construir uma 
crypta ou capella subterranea que se descobriu à entrada do tem- 
pio quando o demoliram. E possi vel e até provavel que naB ou- 
tras tres egrejas existam ou tenham existido cryptas similhantes 
ou à porta ou debaìxo da capella-mór, onde mais commumente 
as construiam. 

À todas estas egrejas deram a fórma rectangular. Porém o lado 
orientai do rectangulo nSo é comò os outros tres lados uma recta^ 
qpas uma linha composta de tres curvas correspondentes à ca- 
pella-mór e às duas capellas lateraes« Na Sé Velha o cruzeiro 
sobresahe até na parte exterior formando muito salientemente 
OS braQos da cruz. 

As paredes da egreja de S. Salvador sSo de alvenaria, (ypujè 
incerttm. As de S. Thiago, S. CbristovSo e Sé Velha revestidas 
de cantaria; pedras faciadas ou silbares com as dimensSes do ap- 
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parelio medio. Na fachftdft prìncipal de S. Salvador yé-ee por cima 
da porta uraa oornija estribada eni modilhSes cu carraneaB. Na 
&chada septeixìtrional de S. Thiago ha por cima da porta traii«* 
versa ama coniija similhante, e outra sustentada em modilhSee 
lisos na parede opposta. No frontispicio da ^eja de S. Thiago 
està por cima do portai um oculo circular, em parte mutilado pela 
varanda que alli constrairam no secalo xvi. Nas egrejas de 
S. Christovào e da Sé Velha grandes janellas, em tudo similhantea 
às portas principaes, foram por cima d'estas oonstraidas. 

AB paredes lateraes de S. Salvador e S. Thiago sSo lisa». Àa 
de S. ChristovSo tinham grandes gigaates qae as refor9avam. 
Eram, corno os que se véem ainda na Sé Velha^ salienciaa qua- 
drangulares das paredes que Ihes servem de ornamento e, em 
vez de as desfeiar, as embellezam, ao contrario do que se ob- 
serva na maior parte dos templos coetaneos e em todos os mais 
antigos. 

Em S. Salvador a torre esti separada da egreja, e foi talvez 
i^onstrnida posteriormente; pois conserva ama porta ogival. A de 
S. Thiago parece tambem posterior A egreja, e seria talvez con* 
struida no seculo xvi, quando por cima d'ella se prolongou a casa 
da Misericordia. A da Sé Velha era tambem separada da egreja, 
do lado do claustro, onde hoje estd a Imprensa da Universidade. A 
torre que se v@ na fachada prìncipal é accrescentamento deploravel* 
mente feito ha uns trìnta annos. Havia tambem na Sé Velha por 
cima do cruzeìro um grande torreSlo com qaatro andares e em 
cada andar janellas voltadas aos quatro ventos. Està parte do 
edificio, que parece terìa a fórma pyramidal, foi demolida no se- 
colo passado, e sabstituida pelo zimborio azulejado que actual- 
mente existe no mesmo legar. 

Por causa das recon8truc98e8, feitas em varias epochas, nSo se 
ve hoje comò se rematavam em cima as paredes das egrejas de 
S. Salvador e S. Thiago. De certo tiveram sempre, comò agora, 
tectos de madeira, o que se prova pela fatta de gigantes. A egreja 
de S. ChristovSo era guarnecida de améas e tinha abobada exa- 
ctamente corno a Sé Velha. Para resistirem & pressSo das abo- 
badas se Ihes accrescentaram os gigantes. 
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£^ todM estas qiiatro egrejas o espago interior foi di^idido 
em tre» naves por duas serìes de columnaSy em ^qe direetameoto 
se estribam arooa de vcdta redonda. Às cavea segM^se o oro3eiir0|. 
BiMM largo do que ellas. Ào cruzeiro a capella-mór e aa capeUas 
lateraes ; a primeira em frente da nave centrai : cada uma das 
segnndas adiante ^ nave lateral oorrespondente. Todas prìmiti* 
yamente semi-circalares. 

Na egreja da Sé Yelba ha urna galeria com arcadas estribadas 
em columnek» abertas nas paredes da nave centrai e do cruzeiro. 
E triforium. 

Pelo» charaoteres meneìonadosy respectìvoB à fórma e eatructura 
geraly se ve a grunde similbanga das quatro egrejas conimbricei»- 
ses com a basìlica romana^ donde derivaram os templos christBoa 
da edade media. 

Com effeito datam do secalo iv os primeiros templos do chris^ 
tianismo. Antecedentemente os fieis reuniam-se a ocouUas nos 
ermoB das ruinas ou nas 4Bolid8es das catacumbas, para celebrar 
OS mysterios religìosos, e quando adversarioà e inimigos Ihes lan- 
(avam em resto o nào edificarem tempio^ ao Deus que adora- 
vam, respondiam que^ perante Aquelle que nào cabe em todo a 
nfiiversoy mais valiam os altares de seus coragSes que as maio- 
ree casas que podessem contruir-lhe na terra. 

No seculo iv, pois, aos bispos de Roma, favorecidos jà com a 
protecgSo imperiai se permittiu escolherem dentre os edificios 
publioos OS que mais proprios Ihes parecessem para o culto. Me- 
reoeram a preferenda as basilicas. Eram os mais espagosos de 

As antigas basilicas romanas serviam de tribunaes e tambem 
de meroados ou bazares. Contrastava a sua sing eleza com a magnir 
ficencia de outros edificios. Exteriormente careciam de marmo- 
ree, colamnas, pilastras, archivoltas, balaustradius, estatuas^ em« 
firn de tx)dos os omatos de que os romanos carregavam com mSo 
prodiga os monumentos da architectura. Havia tres naves nos 
vastos reointos d'estas casas, porque de cima a baixo os dividiam 
dfias arcadas. Algumàs l)asilica8, taes comò a Ulpia, tinhflm . 
cinco naves. A esie espa90, onde se agglomerava o povo, s^uia- 
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S6 oatro indiviflo a rectangular destinado para advogados, eÉcri- 
vles e officiaes de jasti^a, Chamaya-se trantephan. Maia adiante 
%' em frente da nave centrai hayia outro e8pa90 semi-circalar, 
coberto com urna abobada à maneira de coneba e denominado 
hemicydùfn. Chamava-se tambem apsis, aòsis ou abside, e no melo 
d'elle eBtaya a cadeira do juiz. Por cima das j^tves lateraes fica- 
vam umas galerias que se abriam de um e outro lado na centrali 
mais larga e mais alta que as outraa duas. Estribavam-se as ar- 
cadas d'estas galerias sobre as inferiores e no mesmo plano ver- 
tical. Os tectos eram de madeira. 

Realmente, senhores, singular coisa parece que nas basilicas 
se possa descobrìr jà interiormente, posto que vaga e indetermi> 
nada, a fórma da cruz. A nave centrai e o abside representavam 
a baste ; o transepto os bra9os. Edificando os templos cbristSoSi 
empenharam-se quasi sempre os architectos em fazer maior està 
similhan$a, prolongando a urna e outra parte o espa$o correspon- 
dente ao transepto, corno se ve na Sé Velha até pela parte de 
fora. Todavìa nSo é sómente nesta disposÌ9So goral que as egre- 
jas antigas do occidente, e ainda muitas das modemas, se parecem 
coìù as basilicas romanas. À capella-mór é o abside, onde o bispo 
occupou a cadeira de juiz, pois nos templos primitivos o legar 
do prelado era no meio, onde mais tarde se poz o altar-mór que 
modernamente foi recuado & parte posterior. O cruzeiro, legar 
destinado outr'ora para clerigos e cantores, é o transeptum. A 
parte restante da basilica; onde era o legar do povo, continaou 
a servir do mesmo modo para oste fim, conservando a mesma 
fórma rectangular e a mesma divisilo em naves por duas arcadaa 
na maior parte das egrejas da edade media. Nos templos maio- 
res, em muitas cathedraes, sobrepozeram-se tambem às da nave 
centrai ontras columnas menores para sustentar, comò na basi- 
lica, OS tectos das galerias construidas em cima das naves late* 
raes. Tal foi a ori^em do triforium, assim denominado por ccm- 
star algumas vezes de arcos reunidos tres a tres. 

Na Sé Velha està especie de galeria conserva ainda a fórma 
primitiva, bem comò na maior parte das nossas cathedraes edifi- 
cadas antes do seculo xv, apezar das reconstrucfSes com que em 



varias épodìas Nbei» alteraram a prìmeira fabrica. Ho triforium 
ou em parte d'elle entoavam preces^ e oanticos as virgens e vìa- 
vas) consagràdaft iao Setihòr, nò tempo em què nSo se receiavai 
ainda qne as' voseS-das^iiiulberéd dentro das egrejas podessem dar 
com chrìstianismo em terra. * ' 

Suependiam^taBìbem outr*ora do antepeito do triforium 
sedas e damascòa com que excrnavan) o interior da egreja nas 
solemnidades religiosas; E mais arrazoado era por certo este 
costume do qoe o de eobrir, comò hoje fazem, o retabulo do altar- 
mór; estragando irremediavel mente rauitas vezes obra de talha 
delicadissìraa e de maior prefo que as sedas où panninhos com 
que a encobrem. Na sé de Evora conservam-se grandes pannoa. 
de dalfnasco qne antigamente penduravam do triforium. 



Os characteres archìtectonicos de que tenho tractado n£6 bastam 
por si sófi para determinar a edade dos nossos quatro templos 
conimbricenses. Se os aperfeigoamentos do apparelho honvessem 
seguido sempre urna ordem chronologica, diria que as egrejas de 
S. Thiago, S. Christovào e Sé Velha, por terem paredes revea-^ 
tidas de pedras faciadas ou silhares com as dìmensSes do appa- 
relho medioy seriam mais novas que a de S. Salvador^ cujàs 
paredes sSo de alvenaria. E, se, depois de se construirem egrejas 
com gigantes e abobadas de pedra, nunca mais se edificassem 
outras sem elles, accréscentaria que as egrejas de S. Chris- 
tovSLo e da Sé Velhai por terem estes elementos architectonico8| 
seriam ambas menos antigas que a de S. Salvador e a de 
S. ThiagOy que tém tectos de madeira, e cujas paredes care- 
cem de gigantes. Comegando pela obra de architectura mais im- 
perfeita e aeabando na mais perfeita de todas, teremos a seguinte 
serie : L« S. Salvador, 2.» S. Thiago, S.'* S. ChristoYSo, 4.« Sé 
Velha. Seri; porém, està a verdadeira ordem chronologica das 
edifica98es ? Ha semente probabilidade e nSa certeza de que o 

seja, porque à maior imperfeiQSo nem sempre corresponde a màior 
2 
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antigaidade de am edificio. E, Be admittinnos por hypetheae a 
indicada duronologia, restarà ainda determinar o secolo em que 
principia e aqnelle em que termina n serie. Importa-noa, por 
tantOy esaminar ob characteres de oulros elementoé architeeftonicos 
mais interessantes & 8oln9So do problema. 

Em todas as qnatro egrejas, nas portas, jan«Ua% frestas e pa- 
redes que diyidem as naves, predomina, com exdnslo de qoal- 
quer oatrO| o arco de volta redonda. Este arco era na archite- 
ctara ^mana um elemento essencial corno a colomna o fSra na 
architectura grega. Dos edificios romanos passou aoe da edade 
media. Nos templos, aonde nSo chegaram influencias do eatjlo 
arabe, nSo se empregou nenhum outro arco até ao secalo zìi, 
nos fins do qóal jà estava geralmente sabstitaido pela ogiva. 'Eàm 
aqui urna regra menos fallivel que a deduzida da perfeifSo do 
apparelho; que me auctorìsa a condoir que as quairo egre- 
jas sSo anterìores ao anno de 1200. Todavia desde o secalo vi 
ou vn até este anno decorreo am longo espa90 de tempo. D'estes 
seis ou sete seculos em qoal oo em qoaes foram ccmstroidos os 
velhos templos conimbrìcenses ? Prosigamos no esame dos char 
racteres a]:chitectonicoB. 

Os portaes tém archi voltas feitas de areos concentrieos, e algons 
ornados com folhagens. Os arcos estribam-se immediatamente em 
capiteis, cobertos de folhas oo animaes, e estes em fostes lisoa 
oo esculpidos. As janellas tém tambem columnas com capiteia. 
Estés characteres e a perfei^Ko da esculptora provam qoe os ele- 
mentos architectonicos a que pertencem nSa sSo anteriiHrefl ao 
anno de 1000. Foi mui notavel a influencia d'este anno na ardii- 
tectura chrìstS, por se demonstrar a falsidade da cren9a, qoe se 
espalhara pela christandade, de qoe nelle acabarìa o mondo. Be- 
cuperados os povos d'esse vSo receio, enrìqoecidas as ordens re- 
ligiosas e as egrejas com os testamentos e doa95es qoe prodazin^ 
emfim sob o estimolo de ootras infloencias sociaes, tamanho im- 
pako receberam as artes, qoe se considera o secolo xi conl^ 
orna epodia de renaacimento, e, por tanto, a arehitectora d'esse 
tempo tSo perfeita, relativamente à dos seculos aateriores, que 
se nSo confonde, com ella. 
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Està proposi^ é importante, porque, sendo admissivel corno 
regra geral, ficar-nos-ha redusido a dazentos anpos o espago de 
tempo qne ainda ha poaoo era de muitos sectilos. Tentare!, por 
tanto, demonstràl-a com as provas mais convincéntes quo se me 
deparam na Ustoria da architectura. 

O estjlo do8 edificios christSos foi em principio o dos edificios 
romanos. Os artistas sabiam e conservaTam tradicionalmente os 
segredos da arte. Os capiteis, fustes, hases e ontros materiaes, 
qne aproyeitaTam dos monumentos demolidos ou arruinadosV os 
obrigayam a trabalbar do mesmo modo^ imitando aqnelles exern* 
plares. Mas as ìmitagSes cada vez se tomaram mais ìmpérfeitsu»^ 
Logo depoìfr^o secalo vi oa yn a arte no occidente ohegod a pAr 
decer total decadencià. A architectara corrompida, barbarisada 
nSo produzia senSo constrncgSes disformes. A omamentagSo das 
egrejas, pobrissima, chegou quasi a desapparecer, e os lavores da 
escolptnra, além de raros, eram toscos e grosseiros. Das egrejas 
mais antigas de Coimbra ninguem dirà que estejam em simi-^ 
Ihante caso. 

Seriam, porém, edificadas antes d'aqnellageral. decadencià, 
ainda no tempo dos wisigodos? A tal hypothese objectarei e se* 
gninte : Os romanos empregaram commtimente em dnasconetrae-' 
98es arco e a colnmna. Porém nSo o souberam ftisser com itoda a 
vaiitagem que de taes elementos poderiam tirar. Nàb formavam com 
ellés todos tndependentes, mas»apenas partesdependentes einte^ 
grantes de todos oàiais complezos. Quasi sempre encostavam às eolu^ 
»tiaB Ab paredM A maneira de pilastras ou gigante.. Entre o eaJ 
pitel e o arco punbam o entablamento, a faz^ ou a platibanda.* 
Ji se nSo encontram nas quatro ^rejas, de que ténfao tractado, 
estes characteres essenciaes de um estylo invariatelmente seguido 
na >edificasSo dos templos christSos da edade media iào> occidente^ 
até qae a influ^icia de um nero estylo libertou a columna da 
sujeifBo a'outros elementos, e desembaragou carco doquadrado 
em que os romanos o confrangiam. Esse estylo foi o den)obinado 
byzantino, que se constituiu em Constantinopla durante osp^- 
nie^ros seculos do imperio do oriente, d'onde passou & Itali» se- 
ptemtrional, e d'ahi mais tarde ao resto da Europa; Os arohitectoa 
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gregoB aproveitaram no oriente a con^inagflodo arco e da co- 
lamna; pprém, mais ingenhosos, mais artistas que os romanos^ 
Boltaram-nos dos macissos a que adheriami sappiimiram todos 
OS elementoB que os romanos, por cumprir as regras da orde- 
na$ào, interpunham ao capitel e ao arco, e inventaram assim as 
olegantes arcadas que vieram a ser urna di^ partes mais gra- 
GÌosas e mais characteristioas dos templos cbristSos, 

D'està nova combina^io dos arcos e columnas resultava só- 
mente urna coisa discordante & vista. Numa arcada a parte em 
que se unem as eztreqiidades de dois arcos é urna superficie qua- 
drangular. Ora està superficie, assentando sobre o capitel cylin- 
drieO| fazia um todo desharmonico. Para evitar està discordancia 
OS arohitéctos byzantinos modificaram o capiteli deram-lfae a fórma 
cubicai ou antes a de urna piramide quadranguiar tru&cada com 
a base para cima. Estes capiteis, chamados cubioos, privativos 
do estylo bizantino; nem sempre se encontram nas edificagSes em 
que se patentSam claramente outros characteres d'aquelle estylo* 
Assim acontece nas quatro egrejas mais antigas de Coimbra* 

Em Francai Àllemanha e Inglaterra comegam a apporeoer 
OS characteres do estylo byzantino nos fins do secolo x e no se* 
culo xiy quando os seus habitantes principiaram tambem pelas via- 
gen9y pelo commercio ou por outras. vias a ter rela98es com o 
oriente e com a Italia do norte. £dificaram*se egrejas inteira- 
mente ao modo orientali nSk> com a fórma da crua latinai mas 
com a da cru3 grega, e com uma ou muitas.cupolas de grandes 
dimensSeSi em naturai correspondencia com està fórma. Porém^ 
na maiòr parte daa egrejasi e entre d^las nas de Coimbrai obsar- 
va«se apenas a ornamentagào com chfkraoteres byzantinoS| con- 
salrvando-se inalterada a fórma da, <^rua latina e todos os ele- 
m^tos architeotonicos respectivos & estructura goral e pianta dos 
edificios) derivados da basilica romana. So aantiga cupola da Sé 
Velhai hoje.destruidai faaslembrar as de algumas ^greja^ byitaiir 
tinas edificadas em Fran9a^. 

l'Na Hespanha ha tàmbem algomas egrejas constrùidas no eeculo xn 
com tMTes qnadrangolares tèrminadas em pyrglmides e eom dois ou tres 
dares, corno f<n a torfe da Sé VeUia. 
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O.Mtylo byiMtntino, modificando àssìm em grande parie da Eu- 
ropa o estylo latino on roidSo, on romanico, bem corno dizem os 
hespanhoeBy originon am'>4ioyò estyloy que riieiohàlménte algans 
archeologOB denominaram ramano-byzarUino, depois de ser j& ÌK>- 
nhecido pelos nomes valgares de lombardo, normando, actxonio, 
etc.y conforme o povo que o introduzia ou donde foi transpor- 
tado para aqnelle que Ihe dea o nome^ 

Ab egrejas mais antigas de Coimbra sSo d'este e^tylo romàno- 
byzantinoy coino se prova pela insergSo directn dos aroos sobre 
08 capiteÌ8| pdos fustes e6cidpi4os, peios desenhos das moldoras, 
é emfim pelas janellas geminadas. Por tariton&o se hBò de reputar 
antériores ae tempo em que:elle se diffandiu pela Europa, qué, 
excepto ikà Italia/ foi, coma disse, nos finis dò sebulb X e no se-i 
culo XI. Os r^inàdòé de Fernando Magno, e mais pàrtìcitiarmente 
de Afibnso. VI, etUtoda^^ Penmsula, e o gòTemo do conde'D. 
Henrique e reinado de D. Afionso Henriques, em Portugal, oflfe- 
receram as cohdi^Sès .mais Vantajosas para ch^ar até ao occi- 
dente da Europa aquelle esty lo, pela vinda de muitos extrangei- 
ros, ohegando a^ constituir-se até colonias de francos na provincia 
do Minho. Entro esses extrangeiros vieram artista^. 

No portai da egreja de S. Thiago apparecem multo evidentes 
08 characterés byaan-tinos. ' Na porta làteral até os capiteis sSo 
quasi cubicos, férma charaoteristica e privativa d'aqUelle estylo ; 
Com quanto os capiteis rigorosamente byzantinos se nBo enoon- 
trèm, corno disse, na nraior parte das egrejas do occidente^ em 
que abundam eutros cbaracteres do mesmo estylo. Comparando 
a archivolta d'està ultima porta e a oomija que tem por cima 
com a archivolta e oornija respectivas da porta principalde 
S. Salvador, achar-se-bSo extromamente similhantes^ As columnàe 
parecem ter side renòvadas em epocha posterioi^ A edifioa9So 
primitiva. Todavia entro ella» vé-se ainda um faste de pedra 

^ Os auctores hespanhoes designam geralmente pelo nome de romanico 
estylo que^ à imita^sto dos francezes, nós chamamos romcmo-byzantino. 
Homào é Hdjcctivo portuguez que meUior corresponde ao hespanhol ròma- 
nicoy melhor talvez do que iromanisco, que n&o sabemos ter sido empregado 
nesta aecep^. 
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maif branoA e mais dura^ omada à maneira do8 fiistes das por 
de S. Thiago. Elsta circamstancia fall crivel terem aido edificai 
08 doÌ8 templosi ou pelo menos aa saaB portas, em epochaa p 



zimas. 
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Greio ter demonstrado com evidencia, 80ccorrendo-me sòme] 
dda characteree archìtectonicos^ que as qaatro egrejas mais antij 
de Coimbra foram edificadas nam perìodo de duaentos amioB, ( 
corride entro 1000 e 1200. E mui de proposito me abstive 
laudar mSk> de oatros argamentos, para mostrar a grande imp< 
tancia da parte da archeologia, respectiTa à architecturai i 
questOes d'està especioi e^ por tanto, o interesse qae poderi I 
em suas applicasSes i historia politicai e mais em particular 
historia social. 

PeloB ebaracteres architectonicos dina que as egrejas de S. Si 
vador e S. Thiagb teriam side edificadas no secolo xi, se nSo 
Tesse visto portaes e capiteis similhantes aos d'estas egrejas n 
de S. Fedro em Leiria e de S. JoSo de AlporSo de Santarei 
Ora, corno estas ultimas foram indubìtavelmente edificadas 
secolo zìi, é darò qoe tambem as ootras o poderiam Ser. A mi 
nSo me basta o exame archeologico para determinar dos dois i 
eolos aqoelle a qoe se hSo jie attriboir as doas egrejas coni] 
bricenses. Algom archeologo mais conhecedor do qoe eo da i 
dhitectora peninsolar acharà talves characteres difierendaes q 
por mim nSo posso descobrir. Relativamente is egrejas de S. Cbr 
tovSk) e Sé Velha menos difficil me parece designar-lhes as edad< 
Occopar«-me-hei agora d'este problema, esperando da soa solu^ 
algom sobsidio para indirectamente resolver o ootro, insolav< 
comò disse, à loz da archeologia. 

Nas egrejas de S. ChrìstovSo e da Sé Velha apparecem ji eh 
racteres architectonicos importantes para se repotarem edifica98 
do seQolo xn e nSo do secolo xi. A escolptora dos capiteis, 
solidez da abobada, a perfeisSo do apparelho e a elegante disp 
SÌ9S0 dos gigantes, a reoniSo das colomnas em feixes e a exì 
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tencia de gargvlas beni eBoalpìdas, eorrespondem à epoeha mais 
perfeita do estylo fomano-bysantiiiOy ao seu idtìmo periodO| que 
alguns archeologoB considearam ter déoorrìdo de 1100 a 1200. Os 
lavores do8 capiteis sSo tSo perfeitoiy que difficilmente se encon- 
trarSo outros qae 08 ezoedam, ainda nos templos do estylo ogi- 
vale construidos dois oq tres seculos depois. 

Com relagSo aos dois templos ha docamentos qtie confirmam 
as indica$8es da archeolc^a. Um é a carta, pela qual o bispo 
D. Gh>n9alo dea Iioen9a a JoSo Peouliar e outros religiosoe 
para fandarem a egreja de S. ChristovSo. Este bispo goYemo^ 
a diocese conimbricense desde 1109 a 1128. Oatro é urna me- 
moria lanfada no Livro P^o da sé, onde se descreveram as obras 
feitas pelo bispo D. Mignel e se noméam os mestres Roberto e 
Bernardo qne as dirigiram, e de modo tal que se conhece ter side 
urna edificagSo dos alìoerces. Este bispo D, Miguel oingiu a mi- 
tra pelos annos de 1162 a 1176. Fica assìm demonstrado pelos 
characteres architectonicos o secolo, e por este documento o quartel 
de seculo em que foi edificada a Sé Velha. 

Mas a insoripffto arabiga? Pergontar-me-ha ainda algum dos 
que abrem os ouvidos às tradÌ9Se8 vulgares e fecbam os dhos i 
eyidencia dos argumentos. Depoìs de conhecidos os facies con- 
stantes da minha demon8tra9SOy o letreiro arabigo, signifique o 
que significar, nSo póde de modo nenhum servir de prova em 
contrario ao que attestam a architectura e a hisioria. Entretanto 
nSo se diga que receio entrar na impugnasse de um argumento 
que modernamente adduzem os que pretendem remontar a edifi- 
ca^So da velha cathedral à epocha dos arabes, folgando de ver num 
tempio com fórma cruciai uma mesquita de moiros. 

A inscripfSo ha poucos annos semente é conhecida. Està numa 
pedra da parede septemtrional do tempio e num legar da parede 
totalmente liso, para o qual nada chama a attensSo do observa'- 
dor.* Àlgnem a traduziu assim : 

^Honra e gloria em eapecial foi dada a este logat pda nodea 
assùtencia nelle. ExaUado eeja aquelle que o tiyrnou em logar de 
cuftflo para os que meram guardala e dfffendel-o.i^ 

Por acaso me veiu à mSo uma nota do traduetor que se ji^ 
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ctsva de demonstrar pela interpreta)^ qae fizera doB characterea 
greoh-iarbaro-^yriticaéj gravados naa paredet^ e dos characteres 
araMcoH:ìì^fic(h'mixto8 da ioBcripfSo : 
. 1." Qae a Sé Velha de Coimbra fora edifioada no Becalo v; 

2.^ Qae no secalo vm a .transformara em alcasar ou castello 
militar Ali-Habuacem, a quem a inscrìpgSo sé refere e tambem 
om docomento de LorvSo transcripto por Fr. Bernardo de Brito. 

Em tudo iste havia raaiSes maiis que saffioientes para duvidar 
da tradacgSo^ ou para supp6r que mereceria tanto credito corno 
documento com que o traductor. protenderà auctorìsal-a e que 
todos 08 criticos reputam apocrypho. 

sr. D. Paschoal de Gbyangos, a quem remetti a in8crip9Soy 
tirada em papel à ma'neira da. prova, typographka., reputa-a 
mutilada no principio e no firn e entende que $iè palayras restantes 
significarSo : ' 

« 4 . • . EdificoU'O com solidez Amad Ben Ismael por mandcLdo de,.., 3 

Observou mais o sr. Gayangos que a linha de charactores ara- 
bigos, que decompoz em palavras^ nào podia de modo nenhum dar 
ama versào tao extensa, comò a que apresen tara quem primeiro 
fingira traduzil-a. 

VII 

Infelizmente dos documentos relativos às egrejas de S. Salvador 
e S.Thiago nada se infere coro respeito àepocba em que seriam 
edificadas. SendO| porém, co^io com varias provas o tenho mos- 
tradoy multo mais imperfeitas na architectUra que as de S. Chris- 
toy2o e da Sé Velha, mais provavel parecerà terem sido antes 
edificadas no seculo xi que no seculo xix. E quem assim o julgar 
irà conforme com a tradiQàp, que remonta a con^truc9Slo da egreja 
de S. Thiago ao tempo de Fernando Magno ; e coii^ um docu- 
mento que attesta a existencia da egreja de S. Salvador jà pelos 
annos de 1064 durando ainda a domina$ao sarraeena. Mas a tra- 
disco por si so nSo faz prova em juizo; e o documento apenas 
demonstra que havia em Coimbra por aquelle tempo a egreja de 
S. Salvador, sem nòs diaer.se o edificio que subsiste hoje sera o 
que jà entào existia ou obra.posterior ao tempo da conquista. 
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Qoe as egrejas de S. Salvador e de 8. Tbiago n2o foram oon- 
stniidas no secalo X oa em qnalqaer das epochas anterìores em 
que a cidade pertencen aos chrìst^s, prova-se nào sómei^te oom 
as razSes ji ponderadas, dedazidas do estjlo architectonico, map 
tambem por um docimentOy que mostra qual fosse a inferioridade 
das artes em Coimbra nos fins do secalo x. Este documento, pu- 
blicado no Partugal Renascido por Fr. Manuel da Rocha, é urna 
memoria escrìpta èm latim barbaro no livro dos testamentos de 
LorvSo* Nella se refere que em tempo do Abbade Primo (978. a 
985) yiera de Cordova para aquelle mosteiro mostre 2jacharìas, 
qual o concelho de Coimbra mandou pedir ao abbade queih'o 
desse para Ibe fazer pontes em seus rìbeiros. Bespondeu o abbade 
que sim. Porém que, por memoria, acompanharìao. mostre. Vier 
ram amboa pois, e, chegando a Uhastro (joncto ao legar, que 
chamam hoje Fomos) ahi assentou o abbade a sua tenda, e mandou 
aos homens da terra que trouxessem carros, . pedra e. cai, com o 
que fizeram uma ponte. Vieram a Cozelbas e construiram outra. 
Vieram à ilharga do Bussaco e construiram outra. E ultimamente, 
chegando à rìbeira de Forma, construiram outra ponte e j aneto 
d'ella uns moinhos. 

Prova-se, por tanto, com evidencia que no ultimo quartel do 
secolo X nSo havia em Coimbra pedreiros capazes de fazer, ao 
menos com 8eguran$a, as pontes dos minguados rìbeiros circum- 
visinhos, que um mosteiro rico situado a tres leguas. da cidade, 
mandava vir de Cordova um mostre de obras para supprìr a falta 
de artifices nesta parte remota dos dominios de eirei de LeSo; 
que concelho de Coimbra deputava uma embaixada ao abbade 
do mosteiro, comò se là estiverà o melhor dos architectos; e fi- 
nalmente que poderoso donatario, por fazer favor & cidade, ou 
antes por zelar os interesses do convento, acompanhava o mostre 
cordovez pelo territorio conimbricense, estacionando com ellepelas 
margens dos ribeiros e presidindo à consl|jfUC9So das pon^s e 
moinhos, corno se foram obras admiraveis de grande e primorosa 
fabrica, 



Este documento é importantissimo por contrariar mui clara- 
mente, e som que Ihes seja necessario estudarem a archeologia. 
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as preten9Se8 de algumas pessoaB (jne nfto acabam de conven- 
cer-se de que nSo podem ser ànteriores ao anno de 1000 as mais 
antigas egrejas conimbrìcenses, Pàrece que receiam rebaixar-lhes 
o pre{^ diminuindo-lhes a edade. Como redondamente se enga- 
nam I No animo de qualquer jnnta de par<^hìa ou de oatra coiv 
poraj^ superior mais quatro secalos menos quatro seculos ne- 
nhum peso tèm, para que deixem de decretar a demolisse on ao 
menos a eaiadela ou qaalquer ontra conspnrcasSo de algum d'esses 
Tenerandos monumentos: 

DesejandO; pois^ saber se o documento se poderìa reputar au- 
thehticOy pergnntei ama yes em Erora ao sr. Alexandre Hercu- 
laìio que opiniSo tinha a este respeito, Bespondeu-me que davi* 
darà em principio^ suspeitando que seria apocrypho^ porém que 
a final se convenc^a de que nSo havia fun^ìnento para tal 
ìBUspeita. 

Nem é para extranhar a miseria a que^ nos primeiros seculos 
da edade media; tinham chegadd" as artes onde em tempo dos 
romanos tanto haviam florescido. À invasSo dos vandaloS; sueyos 
è alanos no seculo v seguiram-se porfiadas lutas entro estes bar- 
baros e os wisigodos, que sómente no anno de 586 se yiram alfim 
senhores de toda a Hespanha. Pouco mais de um seculo depois 
OS moiros assenhorebram-se da Peninsula. Seculo^ e meio mais 
tarde AfFonso m tornava aos mouros a cidade de Coimbra, ou a 
piovoa^o que em seu legar existia com outro nome^. Reconquis* 
tada por Al-manssor no seduto seguinte, tornou ao poder dos 
christàos e ficea definitivamente sujeita ao seu dominio em 1064. 
A algumas d'estas conquista s seguiram-se a destruÌ92lo e despo- 
voa9So da cidade. Vivendo em tamanha incerteza aquelles que 
habitassem dentro de seus muros nSo poderiam cultivar as artes. 
Tractariam apenas de obter o que Ihes fosse strictamente indis- 
pensavel para subsistirem^ e de que Ihés nSlo viessem a faltar melos 
de defesa^ amea9addB corno estavam sempre os christàos pelos 
moiros e estes por aquelles. Dos templos arabes nào resta um sd 

t A oidade de Eminio? Vej. no tom. xvii do Instituto a pag. 80 e 270 
as opiniSes que a este respeito expenderam na eec^ào de arcbeologia do In- 
stitato sr* Miguel Osorìo e o auctor* 
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vestigio, nSo siSmente em Coimbra mas ero todo o Portngal» Se os 
christSos destruiam as mesquitas, os moiros nSo poui>ariani maito 
as egrejas, ao menos na occasiSo de maior effervescencia^ 

A imperfeÌ9So da arcbitectura, o sei^em os templos feitos de 
pedra e barro ezplicam a facilidade com que seriam destruidos 
nSo so pela 80980 promptamente devastadora da moirisma, porém 
aie pelo naturai influxo do proprio tempo. Foi de pedra e barro 
a famosa sé de 8. Tbiago de Compostella -até ao iaecolo Xy em 
que a reedificou Affonso Magno com marmores que levoa do 
FortOy onde tinham pertencido a edificios romanos. J>ois «eculos 
depois ainda D. Affonso v mandou construir em LeSo um .tem- 
pio de tijolo e barro, que sagrou a S. JoSo Baptista» 
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Nos fins do secnio xi, alem das egrejas de S. Salvador: e 
S. TbiagOy que, pelas razSes mencionadas, parece ezistirem JA 
por esse tempo, ha via em Coimbra outras, de ciija archite- 
ctura ninguem póde fazer idèa, por terem sido totalmente des- 
truidàs e substituidas por novas edifica98es. .Ha via a egreja de 
S* Bartholoraeu, citada jà em documentos do seoulo X. A que foi 
demolida no seculo passado pareceu, por alioerces que se descobrì- 
ram, ser edificio posterior ao primitivo. Qavia mais a egreja de 
S. Fedro, existente em 1064, ao tempo da conquista; a de S. JoSLo 
de Alraedina, a mesma talvez que a de Mirleus que D. Sesnando 
edìficara ; e finalmente a sé ou egreja de Sancta Maria, que nSo 
era com oerteza o edificio que chamamos hoje Sé Velha, embora 
seja possivel ter existido no mesmo lògar. 

Na segunda metade do sciculo XI varias circumstaneias ooa- 
tribuiram para desenvolver a arte de edificar, tornando-a 
muito mais perfeita do que era em tempos anteriores. A vi* 
ctoria de Fonando Magno em 1064 assignalou o principio de 
uma epocha memoravel na historia de Goimbra. Fazendo està 
cidade capital de um extenso e importante condado, que tinha 
por limites naturaes Douro ao norte e ao sul Mondego, io i^i 
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de Castella e LeSo confiou-a ao governo de Sesnando, por quem 
i5ra acoDselhado a invadir està parte da peninsiila iberica. Os 
poucoa documentos que ficaram d'esse tempo attestam conformes 
o milito que D. Sesnando se empenhava em edificar e poToar. O 
^ex-wasir do diwan de Ibn-Abbad, edncado na cdrte de Sevilha^ 
pouoo: distante de Cordova, tronlcera do centro da ciyilÌ8a9&o 
arabe o gosto das artes, que naqueila provincia da Heepanha fio- 
resciam, animadas pelo impalso que tinham reéébido do illustrado 
governo de Al-manssor. 

Come9Éndo a desenvolver-se no seculo xi, a architectura co- 
nimbrìcense tev& mais rapido incremento e chegou a mais alto 
gràu de perfeÌ9So no seculo xii. Datam d'està epocha os templos 
mais bem acabados e de estylo mais bera definido. Por infelici- 
dade para a historia da architectura nacional quasi todos se per- 
deram. As inunda98es do Mondego arruinaram o mosteiro de 
Sanct'Anna e a egreja velha de Sancta Justa. Os thesouros de 
el-rei D. Manuel e a vaidade dos cruzios fizeram desapparecer 
•fipdos ob vestigios da antiga egreja e mosteiro de Sancta Cruz ^. 
A < egreja de S. ChristovSo, que se conservara por mais tempo, 
oahio, a final, aos goipes do oamartello destruidor para se trans- 
formar num theatro. Resta-nos a Sé Velha, a antiga cathedral 
oonimbricense, que racionalmente haveremos de suppfir obra de 
arte mais perfeita que as outras que se perderam. 



IX 



Senhores: resta -me fallar-vos, na ultima parte da minha con* 
ferencia, da architectura religiosa em Coimbra nos seculos xm, 
xiv e XV até ao reinado de D. Joào ni, que foi, com rela9fto &b 
artès, a epocha em que se operou completamente em Portugal a 
grande revolu^So que substituiu aos estylos usados na edade me* 
dia. 08 dos monumentos dos gregos e romanos ou da antiguidade 
classica. Se para tanto me nSo faltara o tempo, mostrap-vos-hia 

1 Excepto nm arco e dois capiteis, que estfto encobertos com o orgfto na 
pal*ede lateral da nave da egreja, da parte do Evangelho. 
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a ìmpmrtaiicia e vaatidSo do asBumpto. Diria eoiao a aroUteetiira 
ogiral se desenvolvoa na Europa e os prì^cipaes monuiiieDtoa 
que prodazin. Tractaria da sua introduc9So em Portugal e das 
phases por que passou em cada aeculo. £studal>ahia em Alooba^a, 
Batalha, Thomar e Belem. Examinaria ob characteres pariieularea 
que tomou durante o reinado de D. Manuel a ponto de conititoir 
am eatylo que se dìfferen9a por characteres proprios d'aqueUe que 
nos offereee a arcEitectura ogival do mesmo tempo no resto da 
Europa. Estudaria, emfim, os poucos monumentos ogivaes qn^ 
ainda restam em Coimbra. Sou, porém, for9ado a ooneluir, limi- 
tando-me a indicar estes ultimos cm breyes palavras. 

Da architectura ogival do seculo xin teriamoà hoje dois èxem« 
plares interessantes nas prìmitivas egrejas e conventos de S. Fran- ' 
CMCO e S. Domingos; se as cheias do Mondego nào os destruiram 
totalmente. Foi tambem edificado neste seculo o moeteiro de 
Cellas. Reconstruidoy porém^ em yarias epochas, nSo .conserva 
hoje da primeira fabrica senlo^dois langos do claustro. SX^>. mui 
curiosos OS capiteis ornados com figuras que repreaentam passoii 
da vida do Salvador e de alguns sanctos. Encontraio-se nelles. 
mais proeminentes que nos ,de edificios anteriores os characteres 
byzantinos. 

Do seculo XIV temos ainda restos de um tempio mi^estosO| dos 
maiores que se edificaram em Coimbra. Sào as ruinas de Sancta. 
CSara a Velha. Està egreja nao estava ainda concluida no anno 
de 1327, corno se prova pelo segundo testamento da rainha 
D. Isabel. 

Interrompem-se por este tempo as construc^Ses .religiosaa- .em 
Coimbra. Os monarchas portuguezes come9am a prefwir a runha 
do Tejo à princeza do Mondego. DepoiS; desde o tempo de 
D. Joao I; as empresas maritimas ainda mais prendem em Lis- 
boa OS reis e a córte. Assim; passa-se todo o seculo XV sem.uma 
so edificagào importante em Coimbra. E no reinado de D. Manuel| 
que distrìbue com mSlo prodiga templos e outros edificios por todo 
o reinOy^ipenas se edificaram a egreja e claustro de Sancta Cruz 
e a capella dos pa90s reaes, hoje da Universidade. 

Finda naturalmente aqui a exposijfSo do meu assumpto. E pos- 
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sivel que dnvideis de alguma das opiniSes que tenho expendido 
em tnateria, em que tantas vezes faltam provas directas e decìsiyas. 
Knm ponto, porém, me parece concordareis inteiramente com- 
migo, e vem a ser em que, muito ao contrario do qne hoje vemos, 
a architectnra foi outr'ora ama arte conhecida, cultivada e apre- 
ciada em Goimbra. 

Cousa notavel I Ao constituir-se a sociedade portugueza, nnma 
epocha de contingenciasy de perigos e lutas, a architectara dea- 
envolye*Be logo oom rapidez, e produz monumentos perfeitos re- 
lativamente ao estado das artes, por esse tempo, nas outras na- 
(Ses da Europa. As crensas, o esforgo, o genio guerreiro dos 
fondadores da monarchia, a solidez da sua obra foram fielm^ite 
interpi*etada8 pelos architectos. O aspecto das sés de Lisboa e 
Coimbra, da egreja dos templarìos em Thomar e de outros edi- 
ficioB pareoe ao mesmo tempo religioso e militar, comò o dos ya- 
loroeos'Boldados de Affonso Henrìques, a quem seryiam e ao povo 
de templos e castellos; de templos para orar nos dias de paz, 
de castellos para orar e defender-se quando os inimigos da cnu 
a ameafayam ou dquelles que a traziam por divisa. 

Eis o que ha cito seculos sjmbolisava a architectara jconìm-* 
brìcense. TSo bem, comò eu, o sabeis vós. Agora o que eu e nin'' 
guem sabe é o que significa a architectnra, nSo digo bem, a al- 
yenarìa contemporanea. PertencerSo, por ventura a algum estylo 
conhecido, representarSo por acaso algoma idèa d'aquellas que 
asartes podem e devem traduzir... NSo proseguirei. Tinha ten« 
cionado encerrar a minha conferencia com algumas palavras re- 
liflivas a este assumpto das construc98es modernas e tambem ao 
da' oonspiA>ea9fto dos monumentos antigos em Coimbra. Pare- 
cem-me, porém, agora tSo pequenos, tao mesquinhos em com- 
para^So d'aquelle que tenho tractado, que os julgo indignos d'este 
lògar, da vessa attenySo, e até das minhas proprìas palavras. 
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Nota Acerca das egrejas de S. Salvador e de S. Thiago 

Ha alguns documontos respectivos às egrejas de S. Salvador e de S. Thiago, 
que mui de proposito deixei de parte na mlnha conferencia, porque exigì- 
riam longas reflexoes para nào complicarem ainda mais o assumpto. Soccor- 
rendo-me unicamente dos characteres architectonicos, mostrei nao haver im- 
possibiUdade em attribuir ou ao seculo xi ou ao seculo xn as odifipa^^oes 
d'estas egrejas, parecendo porém mais provavel serem anteriores ao anno 
de iiOO. 

Na porta prìncipal da egreja de S. Salvador, da parte da Epistola e do 
lado de fora, està uma inscrip^ào numa lapide, e juncto d'ella outra lapide 
com um baixo relevo tao gasto, que se nao ve jà o que representa. Coelho 
Gasco, em cujo tempo (pelos annos de 1600) estava ainda bem conservado. 
declarou repres^tar «um homem a cavallo todo annado, comò quem vai 
correndo.» 

mesmo Coelho Gasco leu assim a inscnp^o : •Estephanus Martinis 
sua sponte hanc portam fecit et frontispicion, e. m. ce. vn. e. m. E tradu- 
ziu : Estevào Martins fez este portai, e frontispicio d*elle, por sua vontade, 
na era de Cesar de m. ce. vn.: Era de Mil de Christo.» Conquista, Antigui- 
dade e Nobreza da... Cidade de Coimbra. Lisboa, 1807, pag. 20. 

sr. prior de S. Christovào em o numero 7.« do Antiquario deu urna cò- 
pia lithographica da inscrip^o que leu assim : 

1.* Stephanus 

2.* Martini, sua 

3.* Sponte. FEcrr. hunc 

4.» portelem. et ^ 

5.* Fronte, era. ioblesima. ducentessoia 

6.* Septima. era. millesima. 

E traduziu : «Estevào Martins de sua livre vontade fez està porta e fron- 
tispicio. Era de 1207 (anno de 1169). Era Millesima.» Declarou porém que 
lera et na segunda palavra da quarta linha, por seguir a Coelho Gasco, e 
sem afiSangar a fidelidade da ììqsLO. 

Logo no immediato numero do Antiquario appareceu um additamento, 
em que o seu illustrado redactor engeitou a li^ào de Gasco, i)arecendo-lhe 
que em vez de et fronte se deveria ler lest fronte, que significaria no 
frontispicio do oriente. E no outro numero, que foi oO." e ultimo do Antiquario, 
publicou outra ligJo do fallecido abbade de Lobrigos, Manuel Fuigencio 
Gomes, que na mesma lithographia do numero 7.° l^ara na segunda palavra 
da quarta linha leta ; e traduzira leta fronte, com um elegante frontispicio. 

A còpia mais exacta da inscrip^ào é a que eu dei numa estampa das 
Reliquias da architectura romano-byzantina. E nesta Memoria preferì a inter- 
pretacào do sr. prior S. Christovào, por me parecer discordante a data 
de 1169 com a architectura da egreja. Estando o fronti^icio voltado ao 
poente, a inscripyào teria sido trasladada de outra fachada para a prìncipal. 

Hoje duvido ja d*este parecer, porque encontrei em Leirìa na egreja de 
S. Fedro, juncto do Castello, e em Santarem na de S. Joào de Alporào por- 
taes e comijas similhantes; e corno estes nào podem ser do secmo xi, mas 
semente do seculo xii, é claro que desapparece d*esta sorte a incompatibi- 
lidade que primeiramente se me afigurara existir entre a inscrìp^ào e a archi- 
tectura da fachada prìncipal da egreja de S. Salvador. Por outra parte nào 
é muito crivel que no tempio orìentado de nascente a poente houvesse uma 
fachada orìental, fronte lestis. 

Restabelecendo assim a possibilidade de serem contemporaneos a fachada 
prìncipal, ou pelo menos o portai, com a comija e a inscrìpgào, nào se opp5e 
està hypothese a que as paredes e o interìor da egreja tenham maìor anti- 
guidade e sejam efrectivamente os que jà existiam em 1064, no tempo em 
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que OS monges da Vacarìga registraram no scu inventario a egreja de S. Sal- 
vador de Coimbra. Isto posto, resta interi)retar as palavras lbta fbonte, qae 
0m verdadeparece lerem-se na inscrìp^ào. Dcixarel a enipresa aos latinistas, 
aos modemos Du Gange, onde os houver. Entretanto devo lembrar que a 
palavra Uta póde ser o participio do verbo obsoleto leo, donde procede le- 
ima, que significa mmie e no sentido figurado destruirào. De leo deriva-se 
tambem deleo e Meta, que sjgnifìca destruir e destruida. Emfim, recordarei 
tambem que numa inscrip^ao de Napoles, dos ultimos tempos do imperio 
romano^ apparece a palavra Uta coni applicagào a urna parede rebocada ou 
alizada de novo. Quem tiver nolado os erros e alteragoes do corrompido la- 
tini da edade inedia nào me estranharà por certo «apontar simìlhan^as, que 
poderào servir a urna nova e necessaria inlerpretacao. 

Adverte com razào o sr. A. de S., muito sabedor de philologia, que a 
expressào da 2/ e 3/ linha sua sponte nenhuma duvida pode haver em tra- 
duzil-a so por si, sem auxilio d'outrem, a sua casta; com as auctoridades 
de Plauto (Truculentus, A. 2, se. 6, v. 46) e de Cicero (Epist. ad Fam.J. 

Se portai com a comija da fachada da egreja de S. Salvador sao com 
effeìto de 1169, ao seculo xii tambem mais do que ao seculo xj se deverìun 
attribuir os portaes da egreja de S. Thiago. E neste caso concordarla a data 
daconsagragào d'està egreja (1166) com a da inscripgào citada (1169KEsta 
ultima data constava do Martyrologio do uso do còro, onde o sr. Rodrigues 
ìA. de Gusmào lera o seguinte : aDedicatio hujus Basilicae Divi Jacobi Apostoli 

^ Colimbriensis : quae consecrata est anno milesimo ducentesimo quarto, ad 

expensas Damnae Daniellae, nobilis feminae, cujus anima in pace requies- 
cat.» (Institwto, tom. 1.», pstg. 66). 

Nào occultarci porém que Joào Fedro Ribeiro allude a outro documento 
com a notìcia da mesma consagragào, mas a 28 de agosto do anno de Christo 
de 1244. (Observaifies de Diplom. Pori., pag. 33). Se està ultima data fosse 
a verdadeira, a consagragào a que se refere nào poderia ser a primeira da 
egreja, porque do anno de 1183 e um termo de composi^ào entro o arcebispo 
de Compostella e. o bispo de Coimbra àcerca dos seus respectivos direitos 
sobre a egreja de S. Thiago de Coimbra. (Not, Hist, do Most, de Vacariga — 
2.* part. Docum. 22). 

• 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1875. 
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Relatom icerca Aa renovsolo do museo Canacalo. Evora, 






e 


ReJiirina dft insUrnccao secnodarìa. Lietioa, 1669. 








Rrl" ' i-mra roaiBiio-fa;>antins Bm Porlogs) 
t ' na cidade da folmbrs (com anatro . 
f .. .. 1M70 . I^ 




' Balatorlo lU «rtmliiirtragao da miserlcordi» de Evara 
pela comini£s3o dissolvldn em 19 de Janetro do 1872. 
Evoru, WT2. 






1 A 4oniractllìdado e a excitabitidade motrii. Ovimbro, 
1872- 








' Breve expcigigao dos priocipaes sabsidloe com quo tèm 
ootitrlbtildo para a tlieom do ulor anjioal a chimica. 








Educarlo pbyslca— Sngtinda edi^n muito augcnenUiU. 
Ciinibin, 1874 ...... 80 








Ds architectnra religifl&a em Colobra darante a sdide 
media — UontereiivÌA leìtii nn 21 de fcvereiro de t^74 > 
MI IitBtiluto de Cotmbr». CiAmhn, 187& I& 








I.IVUAUIA t'bS EH». CKttUCIkA LIStKJA &. V* 








lAtVoo ~ Uutì. KMea - \Sl-\3\ 


J 






W. J 


1 




1 - 1 




STANFORD UNIVERSITY LIBRARIES 
STANFORD. CALIFORNIA 9430S 



